
A linguagem da 
A televisão também desempe-

nha importante papel na cons. 
cientização ecológica da criança. 
Ela, a criança, é integrante fun-
damental da audiência do pro-
grama "Globo Ecologia", realiza 
do, pela Fundação Roberto 
Marinho e ' veiculado na Rede 
Globo nas manhãs de domingo. 
Como não é dirigido ao chamado 
"público ecologista", familiariza-
do com o assunto, o programa 
procura ser claro para os teles-
pectadores não-especialistas, in-
cluindo o público infantil. 

— O problema é como "falar" 
às crianças ,— diz Paulo Motta, 
diretor executivo do "Globo Eco-
logia", referindo-se à preocupa-
ção , de adequar a linguagem das 
reportagens aos pequenos teles-
pectadores. — O público infantil 
é um dos mais diteis: a ele não 
se engana. 

Segundo Motta, o programa 
busca mostrar às crianças não 
apenas noções e medidas corre-
tas com relação ao meio am-
biente, mas também divulgar a 
inneira como milha-fé-g•de , 
crianças brasileiras já estão-:00,; -' 
1icipando da luta por um futuro. 
melhor. 

TV na educdóão 
Reportagens do prógrama fo-

calizaram a participação de 
crianças de classe média e alta 
em atividades ligadas à ecologia: 
o replantio de espécies nativas 
na Floresta da Tijuca, a limpeza 
de trilhas em parques nacionais, 
a encenação de esquetes ecológi-
cos no evento "Terra e Deniocra-
cia" e até mesmo a recente cria-
ção do "Clube da Natureza" por 
adolescentes da Zona Sul do Rio 
de Janeiro. 

Mas como a ecologia tem es-
treita ligação com as questões 
sociais, o programa produziu re-
portâgens sobre a participação 
de chanças em projetos ambien-
tais t!om reflexos diretos na qua-
lidade de. vida de suas comuni-
dadés. E o caso do projeto 
"Esçhla-Viva", da Prefeitura do 
Rio, que leva a educação am-
biental às salas de aula do su-
búrbio carioca. Depois de apren-
der, por exemplo, que a retirada 
do lixo dos canais das favelas 
júda a-evitar inundações e des-

Iiiffle"iilbs, as crianças levam 
essas fitiç'õés a seus pais. 
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